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1  INTRODUÇÃO 

O presente documento constitui o Resumo Não Técnico (RNT) do Estudo de Impacte Ambiental 

(EIA) da “Abertura da Linha Caniçada – Riba de Ave 2/Guimarães, a 150 kV, para a Subestação de 

Fafe”, que abrange os concelhos de Póvoa de Lanhoso, Guimarães e Fafe, desenvolvido em fase de 

Projecto de Execução.  

O Estudo de Impacte Ambiental consiste num documento técnico onde se avaliam as consequências 

para o ambiente decorrentes de determinado projecto. Este documento enquadra-se no regime legal 

de Avaliação de Impacte Ambiental (AIA), aprovado pelo Decreto-Lei n.º 69/2000, de 3 de Maio, 

com a última redacção que foi dada pelo Decreto-Lei n.º 197/2005 de 8 de Novembro, rectificado 

pela Declaração de Rectificação n.º 2/2006, de 6 de Janeiro. Mais recentemente, o Decreto-Lei n.º 

60/2012, de 14 de Março, que estabelece o regime jurídico da actividade de armazenamento geoló-

gico de CO2, altera ainda os anexos I e II do DL n.º 69/2000. 

De acordo com o Anexo II do Decreto-Lei n.º 69/2000, de 3 de Maio, estão sujeitos a procedimento 

de AIA “instalações industriais destinadas (…) ao transporte de energia eléctrica por cabos (não 

incluídas no Anexo I)” no caso geral,  “Electricidade: ≥ 110 kV e ≥ 10 km”. 

O Estudo de Impacte Ambiental integra duas fases complementares, a 1ª fase correspondente ao Es-

tudo de Grandes Condicionantes Ambientais e a 2ª fase do Estudo, propriamente dito, em Projecto 

de Execução, que agora se apresenta. 

A 2ª Fase do Estudo de Impacte Ambiental da “Abertura da Linha Caniçada – Riba de Ave 

2/Guimarães, a 150 kV, para a Subestação de Fafe”, adiante designada apenas por LCD.RA2, a 

150kV, para SFAF, é da responsabilidade da PROCESL - Engenharia Hidráulica e Ambiental, S.A. 

e foi elaborado entre os meses de Março de 2013 e Novembro de 2013. O projecto técnico da liga-

ção LCD.RA2, a 150kV, para SFAF foi realizado pela REN – Rede Eléctrica Nacional, S.A., adian-

te designada por REN, S.A., concessionária da Rede Nacional de Transporte (RNT) de energia eléc-

trica de muito alta tensão. 

O proponente do Projecto é a REN, S.A. e a entidade licenciadora é a Direcção Geral de Energia e 

Geologia (DGEG). A Autoridade de Avaliação de Impacte Ambiental é a Agência Portuguesa do 

Ambiente (APA). 

Constituindo o RNT um documento sintetizador do conteúdo do EIA sugere-se, para um esclareci-

mento mais pormenorizado, a consulta dos documentos que dele fazem parte (Relatório Síntese e 

respectivos Anexos), disponíveis nas Câmaras Municipais de Guimarães, Póvoa do Lanhoso e Fafe, 

na Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional (CCDR) do Norte, e na Agência Portu-

guesa do Ambiente (APA). 
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2 QUAIS SÃO OS ANTECEDENTES DO PROJECTO 

A REN, S.A. adopta um critério de priorização ambiental e de ordenamento pelo qual, antes de op-

tar pela constituição de novos corredores de linhas da Rede Nacional de Transporte analisa a viabi-

lidade das soluções encontradas. 

Como antecedentes ao Projecto de Execução da Ligação da RNT à subestação de Fafe, importa an-

tes de mais referir que na 1.ª fase do Estudo de Impacte Ambiental foram identificadas condicionan-

tes, principalmente no que se refere ao ordenamento do território, que inviabilizavam a colocação 

da subestação na zona inicialmente escolhida (Vizela/Felgueiras). Foi, por isso, estudada uma loca-

lização alternativa para a subestação, na zona de Fafe, a qual permite dar resposta não só aos requi-

sitos técnicos de abastecimento dos consumos que a solução inicial visava satisfazer, como também, 

criar sinergias com o desenvolvimento das redes locais para a recepção de Produção em Regime 

Especial (PRE). Esta nova localização implicou também uma revisão do próprio layout da subesta-

ção, passando de 150/60 kV para 400/60 kV, alimentada a partir da abertura e desvio da actual linha 

Alto Lindoso - Riba de Ave 2, a 400 kV. 

Devido a restrições de ordenamento do território, o corredor escolhido para o estabelecimento das 

ligações que iriam garantir a alimentação à futura subestação de Fafe, sofreu um aumento significa-

tivo no seu comprimento. Ou seja, a sua escolha para desenvolvimento do traçado daquelas ligações 

traduzir-se-ia num aumento significativo do comprimento da referida linha Alto Lindoso – Riba de 

Ave 2, acarretando desequilíbrios indesejáveis na distribuição de fluxos de energia no eixo a 

400 kV Galiza-Minho-Porto.  

Face ao exposto, foi identificada uma outra alternativa considerada mais adequada e que consistiu 

na alteração do layout da subestação de Fafe, recuperando a opção de proceder à sua alimentação a 

partir da rede de 150 kV. Nesta nova solução, a subestação 150/60 kV de Fafe seria, na sua fase ini-

cial, abastecida a partir do desvio e abertura da actual linha a 150 kV Caniçada – Riba d’Ave 2 e, 

numa segunda fase, a partir da linha Terras Altas de Fafe - Riba de Ave.  

A subestação de Fafe, a 150/60 kV permitirá dotar esta zona de uma estrutura de alimentação de 

energia eléctrica que se revela mais sólida, cumprindo com os Padrões de Segurança para o Plane-

amento da RNT, contribuindo assim para um reforço substancial da garantia e qualidade de serviço 

no abastecimento eléctrico à rede de distribuição nesta região.  

O Estudo de Impacte Ambiental que se apresenta, seguiu assim uma metodologia que passou pelo 

levantamento das grandes condicionantes ambientais (Estudo de Grandes Condicionantes Ambien-

tais) ao estabelecimento da Linha aérea dupla, a 150 kV, para a avaliação genérica da viabilidade 

ambiental deste Projecto e para a delimitação de um corredor preferencial ao desenvolvimento do 

seu traçado. Refira-se que o Estudo de Grandes Condicionantes Ambientais incluiu também a defi-

nição da localização da subestação e a abertura da linha Terras Altas de Fafe, a 150 kV, para a sub-

estação de Fafe, sendo ambos alvo de procedimentos de avaliação de impacte ambiental indepen-

dentes. 
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3 QUAL É O OBJECTIVO DO PROJECTO 

Constitui o objecto do presente Projecto a construção da Abertura da Linha Caniçada – Riba de Ave 

2, a 150 kV, para a futura Subestação de Fafe. 

O Projecto da Abertura da Linha Caniçada – Riba de Ave 2, no vão entre os actuais apoios 30 e 31, 

para a subestação, implicará a construção de um novo troço de linha dupla com cerca de 18,4 km e 

um total de 49 apoios. A abertura desta linha dará origem a duas novas ligações: 

 Linha Caniçada – Fafe (LCD.FAF), a 150 kV; 

 Linha Fafe- Riba de Ave (LFAF.RA), a 150 kV. 

A implantação do Projecto alvo do presente estudo surgiu da identificação pela REN, S.A, em con-

junto com a EDP – Distribuição, da necessidade de reforçar as redes eléctricas (Muito Alta Tensão - 

MAT e Alta Tensão - AT) que garantem a alimentação aos consumos dos concelhos de Guimarães, 

Fafe, Vizela e Felgueiras, tendo em vista continuar assegurar o seu fornecimento nas adequadas 

condições de qualidade e continuidade de serviço. 

Uma parte significativa destas cargas é actualmente servida a partir da subestação da REN de Gui-

marães, que se encontra localizada no interior do perímetro urbano desta cidade e num espaço bas-

tante limitado, tornando inviável à sua ampliação e reforço. Não sendo possível a utilização da ac-

tual instalação, a solução passa por construir uma nova subestação MAT/AT na região, a subestação 

de Fafe, e a desactivação da subestação de Guimarães. 

Neste contexto, a REN, S.A. incluiu no seu plano de investimento a construção de uma nova subes-

tação 150/60 kV na zona de Vizela/Felgueiras, alimentada por duas linhas de 150 kV provenientes 

da subestação de Riba de Ave.  

 

4 DESCRIÇÃO DO PROJECTO 

LOCALIZAÇÃO 

A Abertura da Linha Caniçada – Riba de Ave 2/Guimarães, a 150 kV, para a Subestação de Fafe, 

localiza-se na Região Norte, nas Sub-Regiões Ave e Tâmega (NUTS III), incorrendo maioritaria-

mente na Sub-Região Ave (concelhos de Póvoa de Lanhoso, Guimarães e Fafe), sendo que apenas o 

limite sul do corredor em estudo abrange marginalmente território da Sub-Região do Tâmega, no 

concelho de Felgueiras, abrangido apenas pelo corredor em estudo. 

No Figura 1 e no Quadro 1 é apresentado o enquadramento regional e administrativo do corredor do 

Projecto em estudo. 
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QUADRO 1 – ENQUADRAMENTO REGIONAL E ADMINISTRATIVO DO PROJECTO 

Região Sub-Região Concelho Freguesias 

Nut II - Norte 
Nut III - Ave 

Póvoa de Lanhoso 
Campos 

Santo Emilião 

Fafe 

Fareja 

Armil 

Cepães 

Arões (Santa Cristina) 

Arões (São Romão) 

Guimarães 

Donim 

Gondomar 

Infantas 

Mesão Frio 

Atães 

Rendufe 

São Torcato 

Gonça 

Gominhães 

Souto (São Salvador) 

Souto (Santa Maria) 

Nut III - Tâmega Felgueiras Jugueiros 

COMPONENTES DO PROJECTO 

Do ponto de vista técnico, o presente Projecto é composto pelos seguintes elementos estruturais: 

 Isoladores de vidro de 160 kN; 

 Fundações dos apoios constituídas por quatro maciços independentes formados por uma sapa-

ta em degraus e chaminé prismática; 

 Circuitos de terra dos apoios dimensionados de acordo com as características dos locais de 

implantação dos apoios; 

 Apoios constituídos por estruturas metálicas treliçadas convencionais, construídas a partir de 

perfis L de abas iguais ligados entre si directamente ou através de chapas de ligação e parafu-

sos. 

Onde, a configuração e tipo de cabos condutores variará da seguinte forma: 

 Um cabo condutor por fase do tipo ACSR 485 (ZEBRA). 

 Dois cabos de guarda do tipo ACSR 153 (DORKING) + OPGW. 

 Apoios reticulados em aço da família “CW”; 

 Cadeias de isoladores e acessórios adequados aos escalões de corrente de defeito máxima de 

40 kA.  

Os apoios são constituídos por estruturas metálicas treliçadas convencionais, constituídas por perfis 

L de abas iguais ligados entre si directamente ou através de chapas de ligação e parafusos (Figura 

2).  

As fundações dos apoios reticulados são constituídas por quatro maciços de betão independentes, 

com sapata em degraus, chaminé prismática e armadura em aço. 

Os cabos condutores, que transportam energia, são constituídos por fios de alumínio e de aço e se-

rão do tipo ACSR485 (ZEBRA). 
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A ligação dos cabos condutores aos apoios é assegurada por cadeias de isoladores em vidro. 

Os cabos de guarda são cabos não energizados e têm como função principal a protecção da instala-

ção contra descargas atmosféricas. Estes serão do tipo ACSR 153 (DORKING) + OPGW. 

Todos os apoios da Linha são ligados à terra por meio de circuitos de terra adequados, de forma a 

obterem-se valores convenientes para as respectivas resistências de terra. 

Considera-se ainda a colocação de amortecedores de vibração, a colocar quer nos cabos conduto-

res, quer nos cabos de guarda, para minimizar os danos provenientes das vibrações. 

Em cada apoio existirá ainda sinalização claramente visí-

vel do solo com as seguintes características: chapa de sina-

lização ou de advertência com o texto “PERIGO DE 

MORTE” e o n.º de ordem do apoio na linha; chapa de 

identificação com o nome (sigla) da linha e o n.º de telefo-

ne do departamento responsável. Adicionalmente, todos os 

apoios localizados junto de vias de comunicação e zonas 

urbanas, serão equipados com placas sinaléticas com o lo-

gotipo da REN, S.A.. Para além desta sinalização serão co-

locadas as chapas de sinalização para visualização aérea. 

De acordo com as disposições contidas na circular do INAC n.º 10/03 de Maio 2003, a balizagem 

diurna dos cabos de guarda será feita através de bolas alternadamente de cor branca e laranja inter-

nacional, com um diâmetro mínimo de 600 mm espaçadas de 60 m e dispostas em ziguezague, sen-

sivelmente segundo o plano horizontal. Serão balizados com esferas os seguintes vãos: 

QUADRO 2 – VÃOS A BALIZAR 

Vãos Comprimento dos vãos 

46/34 – 47/33 506,03 m 

47/33 – 48/32 827,03 m 

53/27 – 54/26 854,12 m 

61/19 – 62/18 163,53 m (IC5) 

63/17 – 64/16 500,52 m 

66/14 – 67/13 654,01 m 

68/12 – 69/11 681,54 m 

73/7 – 74/6 856,50 m 

A balizagem nocturna da linha consiste na colocação de balizores ou sinalizadores com leds junto 

aos apoios dos vãos de travessia do IC5. 

Em cada um dos condutores superiores, junto aos apoios de enquadramento dos vãos a seguir indi-

cados, são colocados dois balizores, um de cada lado do apoio, ou em alternativa dois dispositivos 

LED nas extremidades das hastes de guarda. 

Figura 2 – Exemplo de poste treliçado CW 
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QUADRO 3 – APOIOS A BALIZAR 

Apoios 
Quantidade de balizores a instalar por 

apoio 

Quantidade de dispositivos LED a instalar por 

apoio 

61/19 4 2 

62/18 4 2 

Na Figura 3 apresenta-se o Projecto da Abertura da Linha Caniçada – Riba de Ave 2/Guimarães, a 

150 kV, para a Subestação de Fafe. 

Fase de Construção 

As actividades necessárias à construção de uma Linha de Muito Alta Tensão (LMAT) envolvem as 

seguintes actividades: 

 Instalação do(s) estaleiro(s) e parque de material - A localizar preferencialmente em locais 

previamente infra-estruturados existentes na proximidade da Linha; 

 Reconhecimento, sinalização e abertura dos acessos - Sempre que possível são utilizados 

ou melhorados acessos existentes. A abertura de novos acessos é acordada com os respectivos 

proprietários, tendo-se em consideração a ocupação dos terrenos e a época mais propícia 

(após as colheitas, por ex.). A largura máxima de um acesso é de cerca de 5 m, a fim de pos-

sibilitar a passagem de grua(s) para montagem dos apoios; 

 Desmatação - A desmatação e o abate de arvoredo ocorre na envolvente dos locais de im-

plantação dos apoios, numa área até 400 m
2
, dependente das dimensões dos apoios a utilizar e 

da densidade da vegetação; 

 Abertura da faixa de protecção (ou segurança) - Sempre que necessário é constituída uma 

faixa de protecção com 45 m de largura máxima, limitada por duas rectas paralelas e distanci-

adas 22,5 m do eixo do traçado, onde se pode proceder ao corte ou decote das árvores para ga-

rantir as distâncias de segurança exigidas pela legislação em vigor. Esta actividade é realizada 

com o recurso a motosserras; 

 Trabalhos de topografia – Estes trabalhos incluem a piquetagem e marcação de caboucos 

dos apoios; 

 Abertura de caboucos - Esta actividade é realizada com o recurso a retroescavadoras e a cir-

culação de maquinaria ocorre numa área de cerca de 400 m
2
, na envolvente do local de im-

plantação do apoio. A escavação limita-se aos caboucos, cujo dimensionamento é feito, caso a 

caso, de acordo com as características geológicas dos locais de implantação dos apoios; 

 Construção dos maciços de fundação e montagem das bases – Inclui a instalação da liga-

ção à terra. Envolve operações de betonagem no local com recurso, normalmente, a betão 

pronto. Esta actividade é realizada com o recurso a betoneiras e desenvolve-se numa área de 

cerca de 400 m
2
, na envolvente do local de implantação dos apoios. As fundações são consti-

tuídas por maciços de betão independentes; 


